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RESUMO

Hypericum perforatum L. e H. brasiliense Choisy, da família Clusiaceae, são espécies de plantas de
considerável valor medicinal. A primeira é comercialmente cultivada na Europa e largamente utilizada
como fitoterápico para tratamento da depressão. A segunda é nativa do Brasil e, recentemente, vem sen-
do objeto de muitos estudos por possuir o mesmo potencial farmacológico. Neste trabalho, as sementes
de ambas as espécies foram investigadas com relação à massa de mil sementes e a diversas condições de
germinação, combinando-se quatro temperaturas, ou seja, 20, 25, 30 e 20-30 ºC, em presença ou ausência
de luz e com ou sem umedecimento do substrato de germinação com solução aquosa de nitrato de po-
tássio a 0,2%. O diminuto tamanho das sementes ficou bem revelado pelos valores da massa de mil
sementes que foram de 0,13 g (7.692 sementes por grama) e 0,02 g (50.000 sementes por grama) para H.
perforatum e H. brasiliense respectivamente. As temperaturas mais benéficas à germinação foram as alter-
nadas de 20-30 ºC, para as duas espécies, ou as constantes de 20 ºC, para H. perforatum e de 30 ºC, para H.
brasiliense. A luz foi necessária para a germinação das sementes das duas espécies, porém seu efeito foi
mais pronunciado em H. brasiliense.  Em H. perforatum o efeito da luz foi mais evidente a 20-30 ºC en-
quanto em H. brasiliense esse efeito acentuou-se em todas as temperaturas estudadas. A aplicação de nitrato
de potássio a 0,2% foi eficaz para as sementes de H. brasiliense porém não afetou as de H. perforatum.

Palavras-chave: Hypericum perforatum, Hypericum brasiliense, plantas medicinais, sementes, massa de se-
mentes, porcentagem de germinação.

ABSTRACT

LIGHT, TEMPERATURE AND POTASSIUM NITRATE IN THE GERMINATION
OF Hypericum. perforatum L. AND H. brasiliense Choisy SEEDS

Hypericum perforatum L. and H. brasiliense Choisy, both belonging to the Clusiaceae family, are
plant species of remarkable medicinal value. The former is commercially grown in Europe, and widely
used as a phytotherapic for depression treatment while the latter, native to Brazil, has been recently
studied as to its similar pharmacological potential. In this research work, seeds of both species were
investigated as to the trait 1.000 seeds weight and the effects of several germination conditions (four
temperature regimes: 20, 25, 30 and 20-30 ºC), presence or absence of light; presence or absence of 0.2%
potassium nitrate in the seed germination medium. The results for 1.000 seeds weight were 0.13 g (7,692
seeds/g) and 0.02 g (50,000 seeds /g) for H. perforatum and H. brasiliense, respectively. The highest seed
germination rate increases were observed with the following temperature regimes: 20 oC or 20-30 ºC (H.
perforatum) and 30 ºC  (H. brasiliense). White light was required for seed germination in both species;
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moreover, light effect was more pronounced in H. brasiliense. In H. perforatum the light effect was strongly
marked only at 20-30 ºC while in H. brasiliense it was present in all studied temperature regimes.
Germination substrate moistening with potassium nitrate was effective for H. brasiliense but did not affect
H. perforatum seed germination.

Key words: Hypericum perforatum, Hypericum brasiliense, medicinal plants, seeds, seed dry mass, germination
percentage.

1. INTRODUÇÃO

O gênero Hypericum, da família Clusiaceae, é
composto por 350 espécies e diversas são considera-
das medicinais. Dentre elas, a mais conhecida pelas
suas reconhecidas propriedades fitoterápicas é a H.
perforatum L., nativa da Europa, Ásia e norte da Áfri-
ca (CAMPBELL, 1985), conhecida pelos nomes comuns
de “St. John’s wort”, erva-de-são-joão, hipérico e ou-
tros (LORENZI e MATTOS, 2002). Pesquisas têm indicado
seu valor como medicamento para a depressão, espe-
cialmente na Alemanha onde, em 1997, os preparados
à base de H. perforatum perfaziam 25% de todas as
prescrições de antidepressivos (SCHENKEL et al., 2000).
Essa espécie é largamente cultivada na Europa, pre-
ferindo áreas abertas e ensolaradas, atingindo porte
de 0,80 m, com flores amarelo-claras e produzindo
uma quantidade satisfatória de sementes; no Brasil,
as tentativas de adaptação não foram bem sucedidas,
pois não atinge porte adequado, não floresce e, por-
tanto, não produz sementes.

A espécie brasileira H. brasiliense Choisy vem
sendo estudada farmacologicamente, mostrando pro-
priedades fitoterápicas semelhantes, inclusive com
relação ao mesmo efeito antidepressivo relatado em
H. perforatum, mantendo várias outras semelhanças
morfológicas e químicas com sua congênere européia
(ROCHA et al., 1994, 1995, 1996; MARQUES, 1999; ABREU,
2002).  Planta de porte herbáceo a subarbustivo, com
distribuição geográfica nos domínios da Mata Atlân-
tica dos Estados do Sul e Sudeste do Brasil. porém
ainda não é cultivada (CARDOSO e OLIVEIRA, 1996).
Ocorre, de preferência em áreas úmidas, terrenos per-
turbados e beiras de estradas,  geralmente em
populações pequenas(4).

Devido à crescente importância farmacológica
e ao potencial interesse comercial, H. brasiliense vem
sendo estudada também com relação à sua multipli-
cação in vitro (CARDOSO e OLIVEIRA, 1996), aspectos
anatômicos (FERREIRA, 2001), teor de óleos essenciais,
comportamento em condições de estresses e estimati-
vas preliminares de sua variabilidade isoenzimática
(ABREU, 2002). Não há, porém, relatos na literatura so-

bre as exigências de germinação dessa espécie e, por-
tanto, não existem recomendações sobre as condições para
o teste de germinação nas Regras para Análise de Se-
mentes – RAS (BRASIL, 1992). Além disso, até mesmo
com relação a H. perforatum, muito mais estudada além
de comercializada internacionalmente, as recomenda-
ções das RAS, para a realização desse teste, deixam a
desejar. Não há informações especiais sobre promo-
ver a germinação, em caso de dormência, como por
exemplo, regime de luz ou aplicação de solução aquosa
de nitrato de potássio a 0,2% no substrato de germi-
nação. Nas normas para a execução do teste de
germinação de H. perforatum são recomendadas a
temperatura constante de 20 ºC ou as alternadas
de 20-30 ºC (BRASIL, 1992).

Regimes de temperatura, de luz e tratamentos
químicos, entre os quais a aplicação de nitrato de po-
tássio, são fatores que afetam a germinação de
sementes (POPINIGIS, 1985; CARVALHO e NAKAGAWA, 1988);
além disso, podem revelar diversos mecanismos de
dormência, exigindo técnicas específicas para sua su-
peração (KHAN, 1977).

Esses fatores encontram-se, de certa forma, re-
lacionados com o crescimento inicial, fase vegetativa
e ciclo ótimo da planta (POPINIGIS, 1985), além do que
são também importantes para a avaliar a qualidade
de uma amostra ou lote de sementes, tanto para obje-
tivos de comercialização, semeadura e estabelecimento
da cultura como de conservação de germoplasma.

As sementes de numerosas espécies de plan-
tas cultivadas ou silvestres apresentam resposta
positiva a temperaturas alternadas (ROBERTS, 1972;
POPINIGIS, 1985; CAMPBELL, 1985; BRASIL, 1992; SANTOS et
al., 1999), muito provavelmente porque simulam as
condições naturais, com temperaturas noturnas mais
baixas e diurnas mais altas.

CAMPBELL (1985), investigando diversos fato-
res que afetam a germinação de H. perforatum na
Austrália, verificou que as sementes recém-colhidas
foram beneficiadas pela presença de luz, com acrés-
cimo na germinação de 44% para 70%. No entanto,
sementes com nove anos de idade, com bom potenci-
al germinativo, não apresentaram resposta
significativa à luz, o que, segundo o autor, está rela-
cionado à perda de dormência.(4) Observações pessoais dos autores.
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O efeito positivo da adição de solução aquosa
de nitrato de potássio ao substrato de germinação de
sementes é freqüentemente relatado na literatura. Já em
1956, TOOLE et al. salientaram que nitratos são um dos
principais agentes de superação de dormência em nu-
merosas espécies. Mais recentemente, GUPTA (2002),
estudando diversas espécies de Ocimum, conseguiu a
superação da dormência das sementes pela utilização
de soluções de nitrato de potássio. Na espécie Plantago
major, SARUHAN et al. (2002) aumentaram a germinação
ao embeber as sementes em solução de nitrato de po-
tássio a 1 mM ou 10 mM. ROBERTS (1972) afirmou que
o efeito isolado do íon nitrato pode ser pouco signifi-
cativo; no entanto, em interação com luz e, mais ainda,
com temperaturas alternadas, o efeito estimulador au-
menta fortemente, chegando a mencionar casos em que
o nitrato pode até  substituir a necessidade de luz.

Observações preliminares sobre condições de
germinação mostraram, para as duas espécies, que o
uso de substrato tipo SP (papel de filtro ao fundo de
caixas plásticas transparentes), e da câmara de ger-
minação tipo BOD foram adequados; ademais, dado
o tamanho diminuto das sementes e plântulas, as ob-
servações e contagens precisaram ser feitas com
auxílio de lupa, com aumentos de três a 12 vezes. A
germinação foi epígea e a emissão de radícula ocor-
reu nos primeiros cinco dias, havendo indicativo de
efeitos isolados ou combinados de temperatura e luz
na germinação de ambas as espécies (dados não pu-
blicados).

Dada à importância cada vez mais atual de
estudos sobre a qualidade fisiológica e física das se-
mentes de espécies medicinais ainda não
domesticadas, a completa ausência de informações
sobre os requisitos de germinação para H. brasiliense e
também por não haver informações mais completas
para H. perforatum, o presente trabalho investigou os
efeitos de fatores como temperatura, luz e tratamento
químico (KNO3) na germinação dessas sementes. Além
disso, determinou-se a massa de mil sementes e, por
cálculo, o número de sementes por grama, importante
dado para indicar o tamanho de lotes, a amostragem,
análise da pureza física e estimativa da densidade de
semeadura, inclusive para H. perforatum, para a qual
as RAS (BRASIL, 1992) são omissas.

2. MATERIAL E MÉTODOS

As sementes de H. brasiliense Choisy foram
coletadas em Delfim Moreira (MG), em fevereiro de
2001, provenientes de uma população de plantas que
cresciam espontaneamente, em solo encharcado, ao
redor de um lago natural. As de H. perforatum L. fo-
ram adquiridas no mercado em 2002, procedentes da

Holanda, cujo rótulo indicava 80% de germinação e
99% de pureza, não necessitando, portanto, de pos-
terior manipulação para aprimorar a pureza.

O material proveniente da coleta de H.
brasiliense continha grande quantidade de impurezas
(partes de flores, restos de frutos, sementes mal for-
madas e sementes chochas) as quais foram
eliminadas com auxílio de peneiras metálicas de per-
furações circulares e de fluxo de ar, em ventilador
vertical de laboratório, seguido de separação manu-
al para retirar as impurezas remanescentes.

As sementes foram mantidas dentro de emba-
lagem de papel, em ambiente de laboratório durante
a execução das avaliações.

Determinou-se o teor de água pelo método da
estufa a 105 ºC por 24 horas, utilizando-se duas
subamostras de 0,5 g de sementes cada uma e os re-
sultados foram expressos com base na massa úmida
(BRASIL, 1992).

As indicações da massa de mil sementes se-
guiram as recomendações da RAS (Brasil, 1992), com
a diferença de que foram realizadas com oito
subamostras de mil sementes cada uma, ao invés de
oito de cem, devido à diminuta massa de cem semen-
tes dessas duas espécies.

 As avaliações de germinação foram realiza-
das com quatro repetições de 50 sementes cada uma,
distribuídas sobre substrato especial de germinação
do tipo mata-borrão, colocado dentro de caixas plás-
ticas transparentes, umedecido com um volume de
água (9,5 mL) igual a 2,5 vezes a sua massa e manti-
do em germinador tipo BOD; as avaliações e
contagens das sementes com protrusão de radícula
foram feitas aos 7, 10, 14, 17 e 21 dias após a semea-
dura.

As temperaturas estudadas foram as constan-
tes de 20 ºC, 25 ºC e 30 ºC e as alternadas de 20-30 ºC
(20 ºC por 16 horas e 30 ºC por oito horas). No caso
da aplicação de luz, foi feita por 16 horas em todas
as temperaturas e no período da temperatura alter-
nada de 30 ºC. No caso da germinação em ausência
de luz (no escuro) as caixas transparentes respecti-
vas foram envoltas em filme plástico preto de 0,15 mm
de espessura, para vedar totalmente a passagem
da luz.

Nos tratamentos que envolveram ausência de
luz, as avaliações e contagens foram feitas em câma-
ra escura, sob luz verde, nos períodos acima
mencionados. No estudo do efeito de nitrato de po-
tássio, ao invés de água, o substrato foi umedecido
com solução aquosa de KNO3 a 0,2%, nas mesmas
proporções mencionadas.
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O delineamento foi o inteiramente
casualizado, em esquema fatorial 4 x 2 x 2, ou seja,
quatro temperaturas, dois regimes de luz (presença ou
ausência) e duas formas de aplicação de KNO3 (pre-
sença ou ausência), com quatro repetições para cada
espécie. Na análise estatística, as porcentagens de germi-
nação foram transformadas em arcsen           , porém,
nas tabelas e figuras, estão apresentados os dados ori-
ginais. A comparação de médias foi feita pelo teste de
Tukey a 5%.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O diminuto tamanho dessas sementes foi re-
velado pelas determinações da massa de mil sementes,
de 0,13 g (7.692 sementes por grama) e 0,02 g (50.000
sementes por grama), na umidade de 5,8% e de 6,8%,
respectivamente, para H. perforatum e  H. brasiliense.
Esses resultados colocam as sementes dessas duas
espécies no grupo das mais leves que constam nas
RAS (BRASIL, 1992); nenhuma delas é tão ou mais leve
que as de H. brasiliense.

Os resultados das indicações de germinação,
correspondentes aos efeitos significativos dos fatores
isolados ou em combinação, estão expostos na tabela
1  e nas figuras 1 e 2.

Houve variação na resposta das duas espéci-
es com relação à temperatura. Em H. perforatum, as
porcentagens de germinação foram significativamen-
te maiores nas temperaturas mais baixas e nas
alternadas de 20-30 ºC, em que a temperatura mais
baixa (20ºC) foi aplicada por 16 horas a cada 24 ho-
ras (Tabela 1). Por outro lado, a temperatura de 20 ºC
não foi favorável à germinação de H. brasiliense, sen-
do apenas de 13,0%; a temperaturas mais altas, porém,
houve tendência de aumento gradativo da germina-
ção; o maior valor absoluto foi obtido a 20-30 ºC que,
no entanto, não diferiu estatisticamente de 30 ºC.

Esses resultados contrastantes dos efeitos da
temperatura nas duas espécies são muito interessan-
tes quando considerados do ponto de vista ecológico
e evolutivo. H. perforatum é espécie originária de regi-
ões temperadas e,  provavelmente, mantém
características evolutivas adaptadas àquelas regiões,
sendo a temperatura menor mais eficiente para pro-
mover a germinação de suas sementes. Uma espécie
originária de regiões subtropicais,  como a H.
brasiliense, ainda que do mesmo gênero, deve respon-
der melhor a temperaturas altas do que uma de clima
temperado, hipótese que encontra evidências nos re-
sultados deste trabalho. Vale lembrar que as Regras
para Análise de Sementes – RAS (BRASIL, 1992), que
mencionam apenas H. perforatum, recomendam, para

o teste oficial de germinação dessa espécie, as tempe-
raturas de 20-30 ºC e 20 ºC, sendo as que produziram
os melhores resultados, no presente trabalho, para
essa espécie.

Dos fatores testados, a presença de luz foi o
mais importante a influenciar a germinação das duas
espécies. Os tratamentos que simularam fotoperíodo
de  oito horas de luz e 16 horas no escuro melhora-
ram significativamente a média de germinação do H.
perforatum de 20,1 para 30,6%, mas foi na espécie H.
brasiliense que a presença de luz mostrou efeito ainda
mais substancial, provocando aumento, na média de
germinação, de quase cinco vezes, passando de ape-
nas 7,2% para 34,1% (Tabela 1). Os resultados de
promoção da germinação de H. perforatum por meio
de luz confirmam aqueles obtidos por CAMPBELL (1985).

POPINIGIS (1985) afirmou que as sementes da
maioria das plantas cultivadas germinam igualmen-
te no escuro ou em presença de luz; porém, quando
há exigência de luz para a germinação, o que ocorre
para numerosas espécies (BRASIL, 1992), esse compor-
tamento está relacionado a um tipo de dormência.

Algumas espécies, mesmo depois de domesti-
cadas, mantém o requerimento de luz para germinar,
como por exemplo Chamomila recutita e Stevia
rebaudiana, da família das Asteráceas, cujas sementes
tão diminutas são incapazes de romper camadas de
solo e atingir a superfície com a pequena quantidade
de material de reserva que possuem. Dessa forma, es-
sas espécies têm que obrigatoriamente germinar sobre
o solo onde se estabelecerão e é razoável a hipótese
de ser o estímulo luminoso que sinaliza essa situa-
ção. É possível que H. brasiliense, uma espécie não
domesticada e que também possui sementes extrema-
mente diminutas, apresente o mesmo mecanismo de
dormência. A esse respeito, é prescrição generaliza-
da das RAS (BRASIL, 1992) a utilização de luz para
realizar os testes de germinação em numerosas
gramíneas forrageiras, hortaliças, ornamentais e me-
dicinais, cujas sementes são comumente pequenas.

O umedecimento do substrato de germinação
com solução aquosa de KNO3 a 0,2% aumentou a ger-
minação de H. brasiliense, mas não produziu efeito
significativo em H. perforatum (Tabela 1). A maioria
das centenas de espécies de valor econômico conti-
das nas RAS (BRASIL, 1992), sobretudo as das grandes
culturas, não reagem ao nitrato de potássio; no entan-
to, a aplicação desse estimulante é freqüentemente
recomendada para testes de germinação de sementes
de gramíneas forrageiras, hortaliças e ornamentais,
mostrando que o efeito de KNO3 realmente difere
significamente entre espécies. BITHELL et al. (2002),
estudando superação da dormência em sementes
de Solanum nigrum e S. physalifolium, conseguiram al-

100/x
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guma germinação apenas na segunda espécie, quan-
do umedeceram o substrato com solução de nitrato de
potássio a 0,2%.

No Brasil, LAGO (1974) verificou efeitos subs-
tanciais da aplicação de nitrato de potássio na
germinação de sementes da gramínea forrageira
Brachiaria brizantha Stapf. Esse tratamento pode tam-
bém ser benéfico para sementes de espécies silvestres.
HUXLEY e TURK (1966), estudando diversas espécies de
plantas daninhas africanas, observaram que, mesmo
em presença de luz, a adição de 0,2% de KNO3 ao
substrato promoveu aumento na germinação em duas
das espécies estudadas, ou seja, Tagetes minuta e
Euphorbia hirta. Da mesma forma que ocorre com o re-
querimento de luz, é provável que o efeito do KNO3

varie não somente com a espécie, mas também com a
idade cronológica da semente, conforme observado por
CAMPBELL (1985) em H. perforatum.

Estudando as interações dos efeitos de tempe-
ratura e luz (Figuras 1 e 2) constatou-se que, em H.
perforatum, não houve efeito de luz na temperatura
mais baixa de 20 ºC; esse efeito foi pouco pronuncia-
do a 25 e 30 ºC e bem marcante à temperatura
alternada de 20-30 ºC. Por outro lado, em H. brasiliense,
a luz foi altamente benéfica em todas as temperatu-
ras estudadas; na temperatura pouco favorável de 20
ºC, a germinação em ausência de luz foi praticamen-
te nula, só ocorrendo em valores significativos quando
a luz foi aplicada.

Tabela 1. Porcentagens de germinação de sementes de Hypericum perforatum e H. brasiliense em resposta a efei-
tos isolados de temperatura, luz e nitrato de potássio

Efeito H. perforatum H. brasiliense

Temperatura (ºC) Germinação (%)

20 29,6 a 13,0 b

25 27,6 a 19,5 a

30 13,9 b 22,6 a

20-30 30,1 a 27,5 a

Luz

Sem 20,1 b 7,2 b

Com 30,6 a 34,1 a

KNO3

Sem 17,7 b 24,3 a

Com 23,6 a 26,3 a

Médias seguidas de mesma letra , nas colunas e dentro de um mesmo tipo de efeito, não  diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%.

Figura 1. Efeito de temperatura e luz na germinação de Hypericum perforatum.
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4. CONCLUSÕES

1. As espécies H. perforatum e H. brasiliense
possuem sementes de tamanho muito reduzido, com
massa de mil sementes de 0,13 e 0,02 g respectivamen-
te; H. brasiliense, cujas sementes são mais diminutas
do que a menor semente encontrada nas RAS, é pro-
vavelmente a espécie mais leve já descrita no Brasil.

2. A presença de luz, disponível às sementes
em fotoperíodos de 16 horas, foi necessária para a ger-
minação de ambas as espécies; seu efeito foi mais
pronunciado em H. brasiliense, espécie com menor
grau de domesticação que H. perforatum.

3. As temperaturas que mais beneficiaram as
espécies foram as alternadas de 20-30 ºC para ambas
as espécies ou constantes de 20 ºC para H. perforatum
e  30 ºC para H. brasiliense.

4. O umedecimento do substrato com solução
aquosa de nitrato de potássio a 0,2% favoreceu a ger-
minação de H. brasiliense ,  mas não afetou H.
perforatum.
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Figura 2. Efeito de temperatura e luz na germinação de Hypericum brasiliense.
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